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POLITICA MONETÁRIA 

Mais um mês de grande expansão 
nos depósitos a vista nos bancos 
por Calle do Gouvia Franco 

d. Brasília 

O' sistema bancário tra-
balhou, como um todo, em 
ritmo mais acelerado em 
abril, captando maior volu-
me de depósitos a vista e 
ampliando suas operações. 
de crédito, com taxas de 
expansão dessas duas con-
tas: batendo 'recordes de 
tteW ;anos., Esse impulso 
tem sido provocado, segun-
do as explicações do Banco 
Centra4 pela entrada na 
PC011011111 dó recursos gera-
dos pelas exportações e 
também pelos financia-
mentos concedidos pelas 
sociedades de crédito imo-
biliário (SCI). 

PrOSavelmente, a ten-
dência de aumento dos de-
pósitos e dos empréstimos 
de forma mais substancial 
deverá ser interrompida —
ou pelo menos suavizada —
com as medidas de restri- 

vão ao crédito das SCI e de 
enxugamento da liquidez, 
preparadas pelas iintorida, 
daessitsinetárlis i  p kg*,  
rar a expansão eixagérada 
da oferta de moeda regis-
trada em março e abril. 
Essas decisões serão apro-
vadas nesta segunda-feira 
na reunião do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN). 

Pelo segundo mês conse-
cutivo, os depósitos a vista 
no sistema bancário apre-
sentaram aumento drásti-
co, sendo responsáveis, em 
conseqüência, pela vigoro-
sa expansão da Conta de 
meios de pagamento (que 
engloba o dinheiro em po-
der do público, além dos 
dePósitos). 
batteGo'COM'erti 01. ptsitda 'creic 
atingindo um saldo de Cr$ 
5,83 trilhões; o Banco do 
Brasil, por sua vez, apre-
sentou uma captação supe-
rior em 13,8% à de março, 

fechando abril com uma 
posição de Cr$ 1,41 trilhão, 
de 'acordo com os dados do 
Banco Central. 

MAIS EMPRÉSTIMOS 
O reflexo desses dois me-

ses de aumento no volume 
de depósitos a vista, que 
em si mesmo è contraditó-
rio com um período de in-
flação elevadisehnkcomo o 
atual,' foi grande, em., ter-
mos dê adeldroW i ttejdonl 
cessão de empréstimos. 
Em seu conjunto, oa bantbs 
aumentaram em 13,9% o 
saldo global de seus crédi-
tos, que chegou a Cr$ 40,82 
trilhões no último dia 30. 
Em doze meses, a expan-
são atingiu 153,8%, a maior 
taxa em muitos meses — 
em março, por exemplo, o 
crescimento anual estava 
em 145,2%. 

Os bancos comerciais, 
mais especificamente, fo-
ram os responsáveis por 
esses resultados, já que o 

BB, sujeito às amarras do 
orçamento monetário, teve 
de se contentar com um 
crescimento muito modes-
to de suas aplicações, de 
apenas 5%, totalizando Cr; .  

7,27 trilhões, segundo infor-
ma o BC. Já os bancos co-
merciais tiveram um in-
cremento de 18,08% em 
abril, uma expansão de 
175,5% em doze meses, re-
presentando um saldo ao fi-
nal de abril de Cr$ 33,54 tri-
lhões. • 

Com o comportamento 
mais agressivo nesses dois 
últimos meses, os bancos 
comerciais conseguiram 
recuperar um pouco o es-
paço, no cenário do sistema 
financeiro, que vem gra-
dualmente perdendo para 
outras instituições finan-
ceiras. Esse crescimento 
recente não foi, porém, su-
ficiente para compensar a 
perda de posição verifica-
da em vários anos. 


